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RESUMO

BESSA, Mateus e Silva. OS  FATORES QUE LEVAM O SOLDADO RECÉM INCORPORADO DA AMAN A MANTER-SE NO SERVIÇO MILITAR: Estudo com os soldados do Curso de Engenharia da AMAN nos anos 2017/2018. Resende: AMAN, 2018. Monografia.

Esta monografia busca relacionar os fatores mais relevantes que motivam os soldados incorporados pelo alistamento militar obrigatório a continuar no Curso de Engenharia da AMAN no ano seguinte à incorporação no Exército Brasileiro. Identificou-se as características e peculiaridades destes soldados, chamados recrutas, a fim de estimar os impactos desses fatores na motivação e satisfação deles. Ambiente de trabalho, interações sociais, oportunidades oferecidas pelo Curso e ensinamentos colhidos e compartilhados são alguns elementos a serem considerados pelo líder destes homens, que saberá escolher aqueles que continuarão no Serviço Militar na condição de soldados do Efetivo Profissional. Da mesma forma, possuirá condições de desenvolver as áreas mais relevantes na promoção da satisfação e motivação dos seus subordinados
Palavras-chave: Fatores. Motivação. Soldados. Militar. Satisfação. Serviço.



ABSTRACT

BESSA, Mateus e Silva. The factors that leads the recruit of Brazilian Army to keep himself at the military service: a study with the privates of the Engineering Course of the Academia Militar das Agulhas Negras, in 2017 and 2018. Resende: AMAN, 2018. Monograph.

This research intends to identify the most important factors that motivates the privates, who were incorporated throught the military enlistment to continue at the Engineering Course of AMAN in the following year. It was listed the main characteristics of these privates, as known as recruits, in order to estimate the impact of these factors on their rate of motivation and satisfaction. Work evironment, social interactions, offered oportunities by the Coures and the  knowledge adquired along the year are exemples of elements to be consideraded by the leader of these men, in order to be able to chose those who will continue at the Military Service. The leader must be capable to develop the most relevant areas on the promotion of his subordinates motivation and satisfaction.
Key-words: Factors. Motivation. Soldiers. Military. Satisfaction. Service.
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1 INTRODUÇÃO

Ao entrar no serviço militar, o recruta carrega consigo uma série de ideias a respeito do que é o Exército e o que se pode receber da instituição. No entanto, com o passar do tempo, influenciado pelas experiências vividas na caserna, mudam-se alguns conceitos e reforçam-se outros, o que, de maneira bastante significativa, influencia suas escolhas para o seu futuro, como a possibilidade de engajamento ou mesmo que carreira seguir após o período de serviço militar, seja civil ou a da caserna.
Diante deste cenário, considerando ainda as particularidades da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), surge-se a dúvida a sobre o que leva o soldado do efetivo variável a manter-se no serviço militar ativo, quer seja pelo engajamento ou seja prestando um dos diversos concursos oferecidos pelas Forças Armadas.
Nas empresas, sejam elas públicas ou privadas, e no mercado de trabalho em geral, a motivação e o grau de comprometimento de trabalho do quadro de funcionários têm sido  estudos relevantes nos últimos anos, devido aos resultados positivos alcançados por aquelas organizações que investiram na qualidade de trabalho de seus prestadores de serviço.

O Exército Brasileiro, como instituição pública de considerável credibilidade, está num constante aprimoramento de técnicas e trabalhos empregados a fim de melhorar a eficiência de seus trabalhos no cumprimento de suas missões. Anualmente, são incorporados milhares de jovens de 18 anos em diante que ingressam no Exército para iniciarem sua carreira profissional, de modo que o ambiente da caserna, em certo aspecto, se assemelha bastante com o ambiente de trabalho de uma empresa regular.
Em geral, é possível identificar os fatores de motivação que levam os recrutas a trabalharem com qualidade e entusiasmo, com base nas mais diversas pesquisas e experimentos existentes no meio civil, no entanto, algumas características inerentes à profissão militar, como o risco de vida, a disponibilidade permanente e a necessidade de se ter vigor físico tornam bastante necessários mais estudos específicos para o meio militar, no que se refere a fatores de motivação.
Vale ressaltar que, embora o alistamento para o serviço militar no Brasil seja obrigatório, a necessidade do Exército de jovens soldados é, costumeiramente, aquém do número de homens que se mostram voluntários para tal serviço, de modo que é possível fazer uma seleção entre aqueles que serão, de fato, aproveitados ou dispensados.
Assim, embora haja estudos sobre motivação no meio civil e militar, as causas que levam o recruta a querer continuar prestando o serviço militar no ano seguinte são ainda pouco explorados e bastante desconhecidas. Tais pesquisas se constituem em ferramentas valiosas para os líderes militares no gerenciamento de seus efetivos, quanto as suas capacidades e vocações.
2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO
2.1 Revisão da literatura e antecedentes do problema

A psicologia busca, em linha geral, entender como se dá o pensamento humano. Para isso, exploraa sua aplicabilidade e seu foco de estudo, sendo ele no indivíduo ou no grupo. No estudo dos fatores motivacionais, tal processo acompanhou as tendências da psicologia, inicialmente focalizadas no indivíduo, depois no grupo e, por fim, abrangendo tanto o indivíduo quanto o ambiente.

Embora houvesse questionamentos desde tempos antigos sobre o que faz mover um ser humano, somente com o desenvolvimento das pesquisas científicas, tais incógnitas puderam ser desvendadas. Admite-se que o estudo científico da motivação é algo relativamente recente e ainda deve ser bastante explorado, embora houvesse, nos últimos anos, uma maior produção de trabalhos realizados sobre o assunto. 
Maslow
A Hierarquia de Maslow, apresentada em seu livro “Motivação e Personalidade”, divide e hierarquiza 5 tipos de necessidades humanas, desde as mais básicas, até as mais complexas e profundas. Sendo assim, à medida em que são supridas, o indivíduo se torna mais satisfeito e motivado. Ordenadas os tipos de necessidades quanto à sua prioridade, tem-se a seguinte sequência: Necessidades biológicas, Segurança, Relacionamento interpessoal, Autoestima e Realização Profissional. Segundo o seu criador, deve-se seguir tal sequência para que haja motivação, ou seja, não é possível satisfazer a necessidade de segurança de uma pessoa se as suas necessidades biológicas não forem supridas a contento. 

Embora tal teoria seja um marco importante para o estudo da motivação, devido a seus resultados positivos, ela não explica por que, em determinados momentos, o indivíduo abre mão de uma necessidade mais básica para atender a uma outra menos elementar, como por exemplo, um pai ou mãe sacrifica tempo de descanso, que é uma necessidade biológica, para dar boas condições de estudo para seu filho. Ressalta-se que esta última necessidade refere-se a categoria Relacionamento interpessoal, segundo Maslow.



Hezberg
A Teoria dos Dois Fatores apresentada em “Motivação para Trabalhar”(1959), de Hezberg, busca mostrar que satisfação é diferente de motivação, de modo que é possível alguém satisfeito estar desmotivado, ou insatisfeito porém motivado. Tal teoria afirma que há dois fatores capazes de alterar o comportamento humano, um intrínseco e outro extrínseco, a saber, Fatores Motivacionais e Fatores Higiênicos. Este tem a ver com o ambiente ao qual se encontra determinado elemento, ou seja, as condições de trabalho. Se estas promovem um ambiente seguro e com bons relacionamentos ao indivíduo, este se encontrará menos insatisfeito, porém, não necessariamente motivado. Quanto aos fatores Motivacionais, incluem-se a oportunidade de crescimento, de reconhecimento e de realização, tornando tal pessoa satisfeita.

Em resumo, os fatores higiênicos são de caráter externo ao indivíduo e afastam a insatisfação, enquanto que os fatores motivacionais, de caráter interno, aumentam o grau de satisfação. Sendo assim, segundo Hezberg, para que se ocorra a alteração de comportamento, o líder deve agir de modo a afastar o que gera insatisfação(fatores higiênicos) e agregar aquilo que produz contentamento(fatores motivacionais).



Teoria da Expectativa
A teoria das expectativas, desenvolvida por Victor Vroom e ampliada por Porter e por Lawier, afirma que a motivação é decorrente das recompensas dadas de acordo com as expectativas do indivíduo, de modo que este tende a se motivar mais com recompensas maiores e mais certas. Essa teoria é bastante empregada no ramo empresarial, na qual o administrador sugere metas a serem cumpridas pelos seus funcionários, de modo a estimular o bom desempenho nos trabalhos.
Stephen Robbins
O estudo sobre motivação tem se intensificado devido aos resultados obtidos pelas organizações que investiram em seus recursos humanos, não apenas em capacitação técnica, mas na melhoria da qualidade de vida de seus integrantes. Nesse contexto, surge-se o conceito de comportamento organizacional, que nada mais é que o estudo sobre o comportamento humano no contexto de uma organização. Stephen Robbins, com o seu conceito de motivação apresentado no livro “Comportamento Organizacional”(1979), implica que é necessário avaliações constantes, dentro de uma organização, para que se determine qual seja a intensidade, a direção e a persistência da motivação presente entre seus integrantes. 
2.2 Referencial metodológico e procedimentos
Este trabalho tem como objetivo principal, identificar quais os fatores motivacionais que mais interferem na motivação dos recrutas que servem na AMAN, em particular, os que trabalham na Engenharia. Possui como objetivo secundário, desenvolver um modelo de avaliação diagnóstica a ser aplicada no âmbito dos soldados integrantes dos cursos da Academia.

Para atingir esses objetivos, aplicou-se um questionário que propõe conhecer melhor os entrevistados, no que se refere a seus planos profissionais, as suas visões a respeito do seu ambiente de trabalho e a noção que o grupo tem sobre cada um dos indivíduos participantes. Tal questionário foi divido em três partes:

-Na primeira, o entrevistado responde com “sim” ou “não”. Composta por cinco perguntas, esta parte tem como base as aspirações e possíveis planos para a carreira profissional de um jovem militar. 

-Na segunda, de forma mais detalhada, o entrevistado conceitua algumas assertivas acerca de sua visão sobre o Exército Brasileiro, sobre sua rotina na caserna e sobre seu pelotão. É atribuído a cada afirmação uma nota (escala tipo Likert de 5 pontos), sendo “1”(Discordo Totalmente), “2”(Discordo Parcialmente), “3”(Neutro), “4”(Concordo Parcialmente) e “5”(Concordo Totalmente).

-Por último, na terceira fase, a fim de se verificar o posicionamento do indivíduo no âmbito do pelotão, é constituído um sociométrico, na qual o entrevistado nomeia três companheiros que ele considera bons amigos e outros três quem ele levaria para um combate.

No total de 19 recrutas, 18 voluntários responderam ao questionário, sendo-lhes garantido o anonimato, para que respondessem as questões com o máximo de segurança possível.

O primeiro passo da análise dos dados foi, através do sociométrico, identificar os grupos formados entre seus membros nas duas questões da terceira parte do questionário, com o auxílio do software Gephi 0.9.2. Considerando os grupos formados, foi feita uma reflexão sobre como as respostas da primeira e segunda partes do questionario se comportaram em cada um dos grupos.

Na segunda parte da análise das respostas do questionário, procurou-se fazer uma correlação entre as assertivas da segunda parte do questionário. Considerou-se correlacionadas aquelas respostas nas quais o coeficiente de correlação de Pearson(r) foi maior ou igual a 0,55 em módulo, bem como, que tivessem um nível de significância menor que 0,10. A fim de se exemplificar, considera-se que a afirmação “A” se correlaciona com a “B”. Se um entrevistado dá nota “4” para a “A”, então, há uma tendência de que este dê também nota 4 para “B”. Ou seja, quanto mais próximo o coeficiente (r) for de “1”, as notas dadas entre “A” e “B” tendem a ser iguais; quanto mais próximo de “0”, menor o nível de correlação; por fim, quanto mais próximo de “-1”, mais estas tendem a ser opostas, de modo que se “A” receber “5”, “B” tende a receber “1”.
Para a análise dos dados, utilizamos os aplicativos SPSS 19.0 “Statistical Package for the Social Sciences, para a correlação dos fatores e o Gephi-0.9.2 para a análise de rede (sociométrico).
3 RESULTADOS E ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS

3.1 Sociométrico 1
Na primeira pergunta da 3ª parte do Questionário, foi pedido aos voluntários que nomeassem três colegas que fossem considerados bons amigos. Desta forma, pôde-se montar uma rede com o auxílio do software Gephi e obteve-se o seguinte resultado:



Sumariamente, pode constatar que os grupos formados são bastante equilibrados. Outra constatação é que o grupo formado pela cor lilás tende a dar identidade ao grupo formado pelos entrevistados, por ser maioria. Por último, observando os indivíduos, podemos afirmar que alguns elementos se destacam e exercem uma influência maior sobre os demais grupos, como  “PLC”, “BFN” e “BNY”. Vale ressaltar que o elemento “NNN” não participou do questionário, mas foi lembrado pelo elemento “CMS”.

Prosseguindo, foi feito um levantamento das respostas de cada grupo com relação à primeira parte do Questionário, a qual deveriam responder com “Sim” ou “Não”. A tabela abaixo mostra a percentagem de respostas “Sim” de cada grupo para cada resposta:







Inicialmente, podemos constatar que o grupo Vermelho do sociométrico corresponde aos indivíduos mais motivados para prosseguir no serviço militar, pois apresentaram, proporcionalmente, a maior quantidade de respostas positivas na pergunta 2 (“Você deseja se engajar para o ano de 2018?”) e na pergunta 3 (“Você deseja fazer o Curso de Formação de Cabos – CFC?”). Vale ressaltar que foi considerado o CFC para tornar-se cabo do Efetivo Profissional, visto que, quando foi aplicado o questionário, o CFC para o efetivo variável já havia transcorrido.
O grupo Azul mostrou-se mais equilibrado quanto a prosseguir na carreira civil ou continuar no serviço militar, como é visto na pergunta 6 (“Você já possui planos para seguir carreira civil?”), na pergunta 2 (“Você deseja se engajar para o ano de 2018?”) e na pergunta 3 (“Você deseja fazer o Curso de Formação de Cabos – CFC?”). Considerando tal observação e o nível baixo de respostas positivas na pergunta 4 (“Você deseja prestar algum concurso das Forças Armadas?”), entende-se que este grupo enxerga sua profissão como um meio para atingir um objetivo profissional fora do contexto militar. Entretanto, os motivos para não se querer prestar concurso militar podem ser variados: deste a falta de interesse propriamente dita até a falta de confiança em conseguir êxito nas avaliações. 

Por último, o grupo Verde se demonstrou o menos motivado para permanecer no serviço militar, entretanto, o mais motivado para seguir carreira profissional nas Forças Armadas ou nas Forças Auxiliares, visto que apresentou maior quantidade de respostas positivas na pergunta 4 (“Você deseja prestar algum concurso das Forças Armadas?”) e na pergunta 5 (“Você deseja prestar algum concurso das forças auxiliares – Polícia Militar/Corpo de Bombeiros”?). Portanto, verifica-se que este grupo enxerga, na carreira militar, uma opção como profissão.

Comparando os três grupos, viu-se que cada grupo tem um comportamento distinto quanto a suas aspirações e motivação profissional: O Vermelho é mais motivado para prosseguir no serviço militar como soldado ou cabo; o Azul é mais equilibrado; o Verde é mais motivado para seguir a carreira militar. 
3.2 Sociométrico 2
Na segunda questão da 3ª parte do questionário, foi pedido para os voluntários que nomeassem 3 companheiros dos quais eles levariam para o combate. Sendo assim, espera-se que fossem considerados o profissionalismo, a capacidade de trabalho e o comprometimento com o serviço:



Com a Figura 4 acima, podemos destacar, pelo menos, 3 elementos mais bem-conceituados: “XZA”, “BNY” e “GVC”. Em uma análise sumária, pode-se dizer que a distribuição dos indivíduos no sociométrico 2 é diferente que a no sociométrico 1, portanto, os critérios para a escolher aqueles considerados mais amigos e aqueles quem ele levaria para o combate, são diferentes, ou seja, não necessariamente o “mais amigo” é considerado o mais profissional e mais combativo. 

Outra observação a ser destacada é o fato de que estes três elementos pertencem ao grupo Azul no Sociométrico 1. Pode-se afirmar que estes influenciam o tal grupo, que por sua vez, influencia os demais grupos. Sendo assim, analisando o grupo Azul, conhece-se, em geral, as características e grau de motivação dos entrevistados.
A tabela a seguir remete-se às suas respostas da primeira parte do questionário:




Com base na tabela 2, viu-se que todos foram voluntários para o serviço militar ativo e desejam continuar para o ano de 2018 (Resposta 1 e Resposta 2). Dois elementos pretendem fazer o Curso de Formação de Cabos (Resposta 3), o que ocorre, também, quanto à pretensão em seguir carreira militar por meio de concurso (Resposta 4). Não pretendem, de uma forma geral, realizar concurso para as Forças Auxiliares (Resposta 5), mas possuem planos para carreira profissional civil (Resposta 6). Colocando-os em grau de motivação para continuar na  profissão militar, pode-se afirmar que XZA é o mais motivado, seguido por GVC e BNY.
De uma forma geral, o grupo tem se mostrado favorável para continuar no serviço militar como integrante do Efetivo Profissional, mas entendem que essa é uma fase transitória. Todos possuem planos profissionais, mas o elemento XZA é o único que considera a carreira militar como opção. Desta forma, quanto a motivação, tem-se um grupo motivado para continuar como soldado ou cabo e pouco motivado para seguir carreira nas Forças Armadas. 
3.3 Fatores motivacionais

Após verificar como o grupo se comporta através dos sociométricos, analisou-se as respostas obtidas através da segunda parte do questionário, a fim de identificar, de forma mais detalhada, quais os fatores mais relevantes para a motivação dos soldados. Fazendo as correlações entre as respostas, bem como a modulação semelhante aos sociométricos, tem-se a seguinte rede:



As perguntas estão enumeradas de 7 a 41, que correspondem à segunda metade do questionário, conforme “Apêndice A”. Vale ressaltar que a análise estatística de software das respostas é uma ferramenta que requer interpretação, sendo assim, algumas correlações podem ser incoerentes e não devem ser consideradas absolutas.

Primeiramente, as respostas serão divididas entres centrais e periféricas. Como centrais, têm-se as respostas 7 (Sinto-me motivado na minha profissão de soldado), 25 (Gosto das atividades de apoio ao campo dos cadetes), 22 (Estou satisfeito com a seção na qual estou empregado) e 37(Minhas condições de trabalho são satisfatórias). Estas representam as que mais possuem correlações entre si e entre as periféricas e, portanto, influenciam as demais respostas. Com tal comportamento, tem-se uma primeira ideia: um ambiente de trabalho dinâmico, seguro e compatível com os talentos de seus integrantes é essencial para a motivação do grupo que o compõe. 

3.3.1 As afirmações centrais
A seguir, serão elencadas as afirmações centrais, correlacionadas com suas respectivas afirmações periféricas.
“Sinto-me motivado na minha profissão de soldado” (Resposta 7)
-“O que aprendi como soldado me ajudará na minha futura profissão/carreira.” 

-“O ambiente de trabalho do C urso de Engenharia(C ENG) é agradável.”

-“Tenho boa convivência com os cabos.”

-“Acredito que fui bem encaminhado para o C ENG.”

-“Tenho orgulho de ser soldado do Exército Brasileiro.”

Aplicando a Teoria dos Dois Fatores, de Hezberg, na resposta 7, têm-se a aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos durante o ano de serviço e o reconhecimento da condição de soldado como fatores motivacionais (intrínsecos). O bom ambiente de trabalho e o agradável relacionamento com seus superiores imediatos configuram-se como fatores higiênicos (extrínsecos). Ao considerar estes resultados, pode-se sugerir que o líder que pretende manter um nível de motivação elevada em seus subordinados deve saber selecionar bem os setores nos quais tais indivíduos desempenharão suas funções, assim como, desenvolver as lideranças internas do grupo.
“Estou satisfeito com a seção na qual estou empregado” (Resposta 22)
-“O ambiente de trabalho do C ENG é agradável.”

-“Acredito no profissionalismo dos meus superiores hierárquicos.”

-“Acredito que fui bem encaminhado para o C ENG.”

O comportamento desta afirmação é semelhante à anterior quanto ao fator do ambiente de trabalho, no entanto, aqui aparece outra afirmação interessante, que corresponde ao profissionalismo de seus superiores. Este fator corresponde à capacidade técnico-profissional, bem como, a capacidade de gerenciamento daqueles que exercem função de liderança, o que contribui de forma significativa para a satisfação do grupo pertencente à determinada seção do Curso de Engenharia da AMAN. É preciso, pois, que a escolha dos chefes de seção seja feita de forma criteriosa e eficaz. Ao mesmo tempo, estes chefes devem compreender que a constante capacitação e aprimoramento contribui de modo significativo para a motivação de seus subordinados, consequentemente, haverá um ambiente de trabalho mais produtivo e agradável. Portanto, o profissionalismo de um líder contribui significativamente para um bom ambiente de trabalho.
“Gosto das atividades de apoio ao campo dos cadetes.” (Resposta 25)
-“O meu salário é compatível com a minha condição de soldado EV (Efetivo Variável).”

-“Sinto-me adaptado para a rotina militar.”

-“Tenho boa convivência com os soldados mais antigos.”

-“Não me arrependo de ter prestado o Serviço Militar.”

-“A alimentação oferecida pela AMAN em dias normais é satisfatória.”

-“As condições dos alojamentos é satisfatória.”

Os campos realizados pelos cadetes recebem o apoio dos recrutas do Curso de Engenharia. Tais atividades acontecem periodicamente durante o ano e diferem das atividades rotineiras desempenhadas pelo Curso, devido a sua dimensão logística e operativa. São nesses campos onde os soldados têm a oportunidade de aprender e aplicar diversas técnicas utilizadas pelos militares de Engenharia, ainda que exercendo atividades de apoio, não sendo eles o foco das instruções realizadas nesses campos. Dessas atividades, pode-se citar a navegação em embarcações com motor de poupa, o manejo de ferramentas de engenharia e a preparação de instalações elétricas e hidráulicas. O contato com outros militares e com as atividades militares podem ser fatores relevantes que influenciam a motivação destes novos soldados.

De acordo com as correlações da afirmação 25, há indício que aquele recruta que gosta das atividades de apoio aos campos dos cadetes tende a ter boa convivência com os soldados mais antigos, a se sentir adaptado à rotina militar e possuir a convicção de sua escolha em prestar o Serviço Militar. Portanto, a participação dos recrutas nas atividades de apoio não podem ser ignoradas. O planejamento e a execução das instruções, embora tenham como foco o aprendizado dos cadetes, podem ser aproveitados pelos recrutas que as auxiliam também.
O salário, chamado soldo no meio militar, recebido pelos soldados recém-incorporados é significativamente menor do que o recebido pelos soldados já incorporados no Efetivo Profissional. Este é composto por aqueles que estão a mais de um ano no serviço militar. O contato mais próximo com estes soldados durante as atividades de campo pode influenciar na percepção dos recrutas quanto ao seu salário, entendendo que esta condição é temporária, o que, segundo estes, torna justo o valor de seus proventos. Vale ressaltar que essa é uma das possíveis interpretações desta correlação, não sendo, portanto, considerada absoluta.

As condições dos alojamentos dos recrutas e as da alimentação oferecida pela AMAN nos dias normais, são sentidas pelos recrutas durante o período de campo, segundo tais correlações com a afirmação 25. Não é possível fazer uma constatação absoluta a respeito dessa correlação.

“Minhas condições de trabalho são satisfatórias.” (Resposta 37)
-“Minhas expectativas para o serviço militar foram atendidas.”

-“Acredito que fui bem encaminhado para o C ENG.”

-“Tenho orgulho de ser soldado do Exército Brasileiro.

-“As condições dos alojamentos é satisfatória.”

Nessas correlações, vê-se mais uma vez a importância das condições de trabalho para a satisfação dos recrutas durante o Serviço Militar no Curso de Engenharia da AMAN. Porém, as condições dos alojamentos aparecem como fator significativo para que sejam consideradas boas as de trabalho também.

3.3.2 Demais afirmações

As afirmações que apresentaram apenas uma correlação possuem pouca interferência nas outras condicionantes referentes à motivação dos recrutas em permanecer no Serviço Militar. Isso não significa que elas não afetam individualmente alguém, pois é possível que apenas um fator isolado seja responsável pela motivação do indivíduo em permanecer no Serviço Militar. Na verdade, tal fator apenas não influencia significativamente outros fatores.

Como afirmações isoladas, isso é, que possuem apenas uma correlação, têm-se:

-“Acredito que meus superiores se preocupam comigo.”

-“A situação econômica do país me influencia a continuar no Serviço Militar.”

-“Relaciono-me bem com os cadetes de Engenharia.”

Pode-se verificar que a situação econômica do país pouco interfere nos demais fatores. Conforme dito anteriormente, é possível que um determinado elemento esteja motivado em se engajar considerando o fator econômico, mas isso não significa que ele esteja satisfeito com sua profissão. Tem-se como exemplo, o elemento “BFN”. Conforme o “Apêndice B”, é possível verificar que tal elemento está disposto a continuar como soldado do Efetivo Profissional no ano seguinte, bem como a fazer o Curso de Formação de Cabos. Sua posição nos dois sociométricos não lhe é favorável, além de ter marcado notas baixas nas afirmações referentes à motivação na profissão, relacionamento entre seus pares e superiores e satisfação com o ambiente de trabalho. Porém, marcou nota máxima na afirmação relacionada à influência que a situação econômica do país tem sobre sua escolha em manter-se na profissão militar. Desta forma, é possível considerá-lo um indivíduo motivado mas não satisfeito. Vale ressaltar que a identificação “BFN”  não possui nenhuma referência ao nome real do entrevistado, visto que estas são aleatórias, preservando seu anonimato.

Outra afirmação que aparace isolada na rede de correlações é a da influência do cadete sobre a motivação do recruta em optar pela permanência na profissão. Diariamente, os cadetes do Curso de Engenharia, por meio de escala, desempenham funções de comando sobre os soldados, como Sargento-de-Dia e Cabo-de-Dia nos serviços de segurança das instalações do Curso. Outros momentos de contato e interação entre os cadetes e os soldados se dá nos campos realizados. Apesar disso, tanto nos serviços quanto nos campos, a influência que os cadetes têm sobre os recrutas é pouco relevantes.

Ainda segundo as correlações, aparece como pouco relevante acreditar que os superiores hierárquicos tenham preocupação sobre os recrutas. Não é um fator a ser desconsiderado, no entanto, não pesa fortemente sobre os demais fatores. A Hierarquia, assim como a Disciplina, é basilar para o Exército Brasileiro, segundo o Artigo 142, caput, da Constituição Federal da República do Brasil de 1988. Por isso, as interações sociais entre os militares são bastante hierarquizadas, de modo que é comum um certo afastamento entre os subordinados e seus superiores hierárquicos mais distantes. Os soldados do Curso de Engenharia tendem a conviver com seus superiores mais próximos, a saber, os cabos, os sargentos e o tenente comandante de pelotão. Sendo assim, é mais complicado que estes vejam seus líderes mais distantes como pessoas que se preocupam com seus subordinados, o que explica o baixo nível de relevância da afirmação “Acredito que meus superiores se preocupam comigo.” 
3.4 Últimas considerações
O Curso de Engenharia da Academia Militar das Agulhas Negras é responsável pelas instruções militares ministradas aos cadetes da Arma de Engenharia, para que estes desempenhem suas funções nas Organizações Militares do Exército Brasileiro no que se refere à sua Arma. O Curso conta com o trabalho e apoio de diversos militares, desde os soldados recém-incorporados, chamados recrutas, até os oficiais superiores. Estes soldados, assim como os cadetes, são jovens que carregam planos e expectativas ao ingressarem no Exército, da mesma forma, estão sob um rigoroso regime disciplinar durante o período na caserna.

Além serem submetidos a um processo de formação, os recrutas participam no processo de formação dos futuros oficiais, através do apoio prestado nos exercícios de campanha e nas demais atividades de instrução militar.

Uma característica interessante da rotina dos recrutas é que eles têm a oportunidade de aprender e executar diversas técnicas e atividades de engenharia que são utilizadas nas profissões civis, de modo que eles saem do Serviço Militar mais capacitados para o mercado de trabalho. Durante o ano, os soldados têm a oportunidade de trabalhar com mecânica, com instalações elétricas e hidráulicas, com ferramentas e equipamentos de engenharia, com motores e com embarcações. Tais atividades podem ser considerados variáveis que interferem na motivação e no grau de satisfação dos recrutas, que veem no Curso de Engenharia, uma oportunidade de amadurecimento profissional. Dentro do Curso, estes militares trabalham nas seções as quais este se divide, como a Seção de Pontes, a de Organização de Terreno, a de Obras, o Pelotão de Apoio, entre outros. 

Com base nos resultados dos questionários, na análise do Sociométrico 1, presentes no capítulo 3.1 deste trabalho, considerando ainda o Sociométrico 2 do capítulo 3.2 e a análise das correlações do capítulo 3.3, pode-se dizer que o grupo formado pelos soldados incorporados no ano de 2017 no Curso de Engenharia tendem a ser motivados em continuar no Serviço Militar mas não motivados em seguir carreira no Exército Brasileiro. Os motivos pelos quais não desejam seguir carreira podem sem variados, desde a simples vontade em seguir carreira civil até a falta de coragem ou disposição em enfrentar o processo seletivo e a formação das escolas militares.

Conforme diz a Teoria dos Dois Fatores, de Hezberg, o líder que pretende motivar um grupo, deve ser capaz de afastar os fatores que causam insatisfação e promover aqueles que causam satisfação. Como pôde ser visto nas correlações, estes fatores giram em torno do ambiente de trabalho, das atividades de campo, das relações entre soldados e seus superiores mais próximos, bem como a adequação dos recrutas em suas respectivas seções. Ainda seguindo as teorias sobre motivação, este líder deve ter em mente a visão de Robbins sobre motivação, que consiste em direção, intensidade e persistência. Portanto, cabe ressaltar a importância de este líder estar constantemente avaliando o grupo sob o seu comando, de modo a melhor identificar como cada indivíduo pode ser aproveitado.

Os recrutas entrevistados em 2017 que foram escolhidos para permanecer no Serviço Militar no ano de 2018 foram “BNY”, “PLC”, SCD”, “MQU”, “PDR”, “JCM”, “XZA”, e “KCQ”. Considerando os destaques dos sociométricos, citados na “Tabela 2”, do item 3.2, apenas o elemento “GVC” foi dispensado do Serviço.
3.5 Sugestões de ações
A cada ano, os comandantes de pelotão participam no processo de escolha dos recrutas, até então como elementos do Efetivo Variável, para permanecer na profissão militar como soldado do Efetivo Profissional. Dependendo do grupo, essa seleção pode ser uma tarefa complexa, pois envolve uma avaliação subjetiva sobre cada soldado. Em geral, este grupo poderá se dividir em outros quatro subgrupos, conforme a imagem a seguir:


“Grau de motivação” refere-se ao tanto que um elemento está motivado para manter-se no Serviço Militar, enquanto “Grau de motivação” refere-se a visão que o líder e os demais integrantes do grupo tem sobre o indivíduo. Segundo a imagem acima, é preferível que o líder opte por permanecer aqueles que são mais motivados e possuem bom conceito entre os elementos do grupo. Contudo, é possível que sejam tomadas medidas a fim de aumentar o grau de motivação daqueles que são pouco motivados mas bem-conceituados. Tal conceito é importante de ser relevado a fim de se ter um grupo mais eficiente e produtivo, pois, muitas vezes, é possível angariar um indivíduo produtivo, que desempenha bem as funções mas está pouco motivado.

Especificamente para este grupo, conforme dito anteriormente, as atividades de campo, o ambiente de trabalho, as condições dos alojamentos, os relacionamentos entre os recrutas e seus superiores mais próximos são algumas das áreas que merecem maior atenção, pois influenciam outros fatores. Com isso, sugere-se medidas a fim de desenvolvê-las, como:

-Melhorias/manutenção das instalações dos locais de trabalho.

-Aproveitar os exercícios do terreno realizado pelos cadetes para a formação militar dos recrutas.

-Orientar os superiores hierárquicos quanto ao tratamento profissional dado aos soldados.

-Promover e estimular o exercício da liderança por parte dos chefes de seções, cabos e soldados mais antigos.

-Atentar para a designação dos recrutas às seções do Curso de Engenharia.

-Estimular o aprimoramento dos militares que exercem liderança sobre os recrutas.
Estas são algumas sugestões de ações que o líder deste grupo poderá aplicar sobre tal, no entanto, outras ações poderão ser tomadas sobre tais fatores, de modo a aumentar o grau de satisfação dos recrutas do Curso de Engenharia da AMAN.
4 CONCLUSÃO
A motivação, composta por direção, intensidade e persistência, conduz e norteia as ações dos indivíduos (S. Robbins). O debate e o estudo sobre esse assunto é fundamental para as organizações que buscam produtividade em seus trabalhos. Um ambiente favorável é capaz de  mudar o comportamento de seus indivíduos e aumentar suas capacidades de trabalho e de inovação.

O ambiente militar requer produtividade e eficiência, pois, este é formado por administradores públicos. Além do mais, muito dos produtos e resultados oferecidos pelo Exército Brasileiro são imateriais, afinal, quanto vale a defesa da Soberania do país? Quanto custa a manutenção e a garantia da Lei e da Ordem? Quanto vale contribuir para a formação cívico-militar de milhares de jovens que incorporam no Exército? Por conta disso, é preciso que se tenha indivíduos competentes e motivados.

Os soldados do Curso de Engenharia da AMAN desempenham um trabalho essencial na formação dos oficiais do Exército Brasileiro, sem os quais não seria possível realizar as instruções militares, os exercícios de campo e demais atividades desenvolvidas pelo Curso. Dada a alta relevância desta formação, faz-se necessária a presença de pessoal altamente dedicado e competente, por isso, o processo de seleção dos soldados que permanecerão no Serviço Militar deve ser justo e capaz de selecionar aqueles que, por suas características, contribuem para um ambiente mais produtivo. Nesse sentido, é preciso que o líder deste grupo  conheça seus integrantes e diagnostique os fatores que os motivam e os estimule a trabalhar com o máximo de eficiência.

Por fim, este trabalho buscou apresentar ferramentas que auxiliem os futuros comandantes do Curso de Engenharia da AMAN a conhecer seus subordinados, bem como a saber explorar o melhor de suas capacidades. Também viu-se o que se pode fazer para motivar aqueles que, embora desempenhem muito bem suas obrigações, não querem continuar no Serviço Militar, contribuindo assim, para um sistema de trabalho muito mais produtivo.
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APÊNDICE A
Questionário sobre a motivação dos recrutas do C ENG do ano de 2017

1ª Parte

Responda as perguntas abaixo com “Sim” ou “Não:

1. Você foi voluntário para prestar o Serviço Militar?

R:

2.Você deseja se engajar para o ano de 2018?

R:

3.Você deseja fazer o Curso de Formação de Cabos (CFC)?

R:

4.Você deseja prestar algum concurso das Forças Armadas (Marinha/Exército/Aeronáutica)?

R:

5.Você deseja prestar algum concurso das forças auxiliares (Polícia Militar/Corpo de Bombeiro)?

R:

6.Você já possui planos para seguir carreira civil?

R:

2ª Parte

Marque a opção que corresponda ao seu grau de concordância, da seguinte forma:

1-Discordo totalmente

2-Discordo boa parte

3-Neutro

4-Concordo boa parte

5-Concordo totalmente

	7
	Sinto-me motivado na minha profissão de soldado.
	1
	2
	3
	4
	5

	8
	Sinto que o serviço militar me ajudou a amadurecer.
	1
	2
	3
	4
	5

	9
	O que aprendi como soldado me ajudará na minha futura profissão/carreira.
	1
	2
	3
	4
	5

	10
	Minhas expectativas para o serviço militar foram atendidas.
	1
	2
	3
	4
	5

	11
	Acredito que o Exército Brasileiro seja uma instituição respeitável.
	1
	2
	3
	4
	5

	12
	O ambiente de trabalho do C ENG é agradável.
	1
	2
	3
	4
	5

	13
	Acredito no profissionalismo dos meus superiores hierárquicos.
	1
	2
	3
	4
	5

	14
	O meu salário é compatível com a minha condição de soldado EV.
	1
	2
	3
	4
	5

	15
	Sinto-me adaptado para a rotina militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	16
	Tenho boa convivência com os demais soldados EV.
	1
	2
	3
	4
	5

	17
	Tenho boa convivência com os soldados mais antigos.
	1
	2
	3
	4
	5

	18
	Tenho boa convivência com os cabos.
	1
	2
	3
	4
	5

	19
	Possuo boa convivência com os sargentos.
	1
	2
	3
	4
	5

	20
	Possuo boa convivência com meu comandante de pelotão.
	1
	2
	3
	4
	5

	21
	Acredito que fui bem encaminhado para o C ENG.
	1
	2
	3
	4
	5

	22
	Estou satisfeito com a seção na qual estou empregado.
	1
	2
	3
	4
	5

	23
	Relaciono-me bem com os cadetes de Engenharia.
	1
	2
	3
	4
	5

	24
	Acredito que sou parte importante nas missões do C ENG.
	1
	2
	3
	4
	5

	25
	Gosto das atividades de apoio ao campo dos cadetes.
	1
	2
	3
	4
	5

	26
	Minha família tem orgulho de mim por ser soldado.
	1
	2
	3
	4
	5

	27
	Tenho orgulho de ser soldado do Exército Brasileiro.
	1
	2
	3
	4
	5

	28
	Meus superiores me motivam a ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	29
	Meus colegas me motivam a ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	30
	Os cadetes me motivam ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	31
	Não me arrependo de ter prestado o Serviço Militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	32
	Superei os desafios que me foram propostos pela vida militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	33
	A situação econômica do país me influencia a continuar no Serviço Militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	34
	Meus amigos civis me respeitam por ser soldado.
	1
	2
	3
	4
	5

	35
	Meus familiares me motivam a ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	36
	Passei por sérios problemas pessoais durante o Serviço Militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	37
	Minhas condições de trabalho são satisfatórias.
	1
	2
	3
	4
	5

	38
	A alimentação oferecida pela AMAN em dias normais é satisfatória.
	1
	2
	3
	4
	5

	39
	A alimentação oferecida pela AMAN nos campos é satisfatória.
	1
	2
	3
	4
	5

	40
	As condições dos alojamentos é satisfatória.
	1
	2
	3
	4
	5

	41
	Acredito que meus superiores se preocupam comigo
	1
	2
	3
	4
	5


-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
3ª Parte – Sociométrico

1.Indique 3 companheiros do Efetivo Variável que você considera bons amigos.

-

-

-

2.Indique 3 companheiros do Efetivo Variável que você levaria para o combate.

-

-

-

APÊNDICE “B”

Questionário do elemento “BFN”

Questionário sobre a motivação dos recrutas do C ENG do ano de 2017

1ª Parte

Responda as perguntas abaixo com “Sim” ou “Não:

1. Você foi voluntário para prestar o Serviço Militar?

R:Sim

2.Você deseja se engajar para o ano de 2018?

R:Sim

3.Você deseja fazer o Curso de Formação de Cabos (CFC)?

R:Sim

4.Você deseja prestar algum concurso das Forças Armadas (Marinha/Exército/Aeronáutica)?

R:Não

5.Você deseja prestar algum concurso das forças auxiliares (Polícia Militar/Corpo de Bombeiro)?

R:Sim

6.Você já possui planos para seguir carreira civil?

R:Sim

2ª Parte

Marque a opção que corresponda ao seu grau de concordância, da seguinte forma:

1-Discordo totalmente

2-Discordo boa parte

3-Neutro

4-Concordo boa parte

5-Concordo totalmente

	7
	Sinto-me motivado na minha profissão de soldado.
	1
	2
	3
	4
	5

	8
	Sinto que o serviço militar me ajudou a amadurecer.
	1
	2
	3
	4
	5

	9
	O que aprendi como soldado me ajudará na minha futura profissão/carreira.
	1
	2
	3
	4
	5

	10
	Minhas expectativas para o serviço militar foram atendidas.
	1
	2
	3
	4
	5

	11
	Acredito que o Exército Brasileiro seja uma instituição respeitável.
	1
	2
	3
	4
	5

	12
	O ambiente de trabalho do C ENG é agradável.
	1
	2
	3
	4
	5

	13
	Acredito no profissionalismo dos meus superiores hierárquicos.
	1
	2
	3
	4
	5

	14
	O meu salário é compatível com a minha condição de soldado EV.
	1
	2
	3
	4
	5

	15
	Sinto-me adaptado para a rotina militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	16
	Tenho boa convivência com os demais soldados EV.
	1
	2
	3
	4
	5

	17
	Tenho boa convivência com os soldados mais antigos.
	1
	2
	3
	4
	5

	18
	Tenho boa convivência com os cabos.
	1
	2
	3
	4
	5

	19
	Possuo boa convivência com os sargentos.
	1
	2
	3
	4
	5

	20
	Possuo boa convivência com meu comandante de pelotão.
	1
	2
	3
	4
	5

	21
	Acredito que fui bem encaminhado para o C ENG.
	1
	2
	3
	4
	5

	22
	Estou satisfeito com a seção na qual estou empregado.
	1
	2
	3
	4
	5

	23
	Relaciono-me bem com os cadetes de Engenharia.
	1
	2
	3
	4
	5

	24
	Acredito que sou parte importante nas missões do C ENG.
	1
	2
	3
	4
	5

	25
	Gosto das atividades de apoio ao campo dos cadetes.
	1
	2
	3
	4
	5

	26
	Minha família tem orgulho de mim por ser soldado.
	1
	2
	3
	4
	5

	27
	Tenho orgulho de ser soldado do Exército Brasileiro.
	1
	2
	3
	4
	5

	28
	Meus superiores me motivam a ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	29
	Meus colegas me motivam a ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	30
	Os cadetes me motivam ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	31
	Não me arrependo de ter prestado o Serviço Militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	32
	Superei os desafios que me foram propostos pela vida militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	33
	A situação econômica do país me influencia a continuar no Serviço Militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	34
	Meus amigos civis me respeitam por ser soldado.
	1
	2
	3
	4
	5

	35
	Meus familiares me motivam a ser militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	36
	Passei por sérios problemas pessoais durante o Serviço Militar.
	1
	2
	3
	4
	5

	37
	Minhas condições de trabalho são satisfatórias.
	1
	2
	3
	4
	5

	38
	A alimentação oferecida pela AMAN em dias normais é satisfatória.
	1
	2
	3
	4
	5

	39
	A alimentação oferecida pela AMAN nos campos é satisfatória.
	1
	2
	3
	4
	5

	40
	As condições dos alojamentos é satisfatória.
	1
	2
	3
	4
	5

	41
	Acredito que meus superiores se preocupam comigo
	1
	2
	3
	4
	5


-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
3ª Parte – Sociométrico

1.Indique 3 companheiros do Efetivo Variável que você considera bons amigos.

-PLC

-MQU

-XZA

2.Indique 3 companheiros do Efetivo Variável que você levaria para o combate.

-PLC

-MQU

-XZA
Projeto de Pesquisa apresentado à Academia Militar das Agulhas Negras como parte integrante do Trabalho de Conclusão do Curso de Bacharel em Ciências Militares, sob a orientação do Coronel Inf George Hamilton de Souza Pinto.
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Figura 3 Resultado do Sociométrico do Item 1 da 3ª Parte do Questionário





Gráfico 1 Respostas por Grupo da 1ª Parte do Questionário





Tabela 1 Respostas por Grupo da 1ª Parte do Questionário 
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Figura 5 Correlações das Respostas da 2ª Parte do Questionário





Dedico este trabalho a Deus, aos que são, aos que foram e a que será da minha família e aos meus amigos de jornada acadêmica.





Fonte: o autor





Fonte: o autor





Fonte: o autor





Figura 4 Resultado do Sociométrico do Item 2 da 3ª Parte do Questionário





Fonte: o autor





Tabela 2 Respostas por Grupo da 1ª Parte do Questionário 





Fonte: o autor





Fonte: o autor 





GRAU DE MOTIVAÇÃO
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Pouco motivado e mal conceituado





Pouco motivado e bem conceituado





Pouco motivado e mal conceituado





Bastante motivado e mal conceituado





Bastante motivado e bem conceituado





Figura 6 Relação Motivação x Conceito





Fonte: o autor





Figura 2 Exemplo de Fatores Motivacionais e Higiênicos





Fonte: http://jovemadministrador.com.br/a-teoria-dos-dois-fatores-de-frederick-herzberg/





Figura 1 Pirâmide das Necessidades de Maslow





Fonte : http://jovemadministrador.com.br/consumismo-x-piramide-de-maslow-uma-outra-visao-da-teoria/
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_2147483647.xls
Plan2

		Grupo		Resposta1		Resposta2		Resposta3		Resposta4		Resposta5		Resposta6

		Vermelho		100.00%		100.00%		83.33%		40.00%		60.00%		80.00%

		Azul		100.00%		85.71%		71.43%		42.86%		42.86%		85.71%

		Verde		100.00%		60.00%		40.00%		80.00%		80.00%		80.00%
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Planilha1

		Elemento		Resposta 1		Resposta 2		Resposta 3		Resposta 4		Resposta 5		Resposta 6

		XZA		SIM		SIM		SIM		SIM		NAO		SIM

		BNY		SIM		SIM		NAO		NAO		NAO		SIM

		GVC		SIM		SIM		SIM		NAO		TALVEZ		SIM
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